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A segurança do paciente é compreendida como uma estratégia que visa reduzir, ao mínimo aceitável, o 

risco de dano desnecessário relacionado ao cuidado de saúde. A discussão sobre iniciativas de promoção da 

segurança e da qualidade na assistência à saúde em âmbito mundial foi fomentada após a publicação do 

relatório americano To err is human: building a safer health care system, no ano 2000, apontando que, 

mundialmente, milhões de pessoas sofrem lesões e mortes decorrentes das práticas de saúde(1-2).  

 Em se tratando da segurança do paciente em unidades de neonatologia, essa discussão torna-se 

essencial pois, as crianças são mais suscetíveis à ocorrência de incidentes pelas suas particularidades e 

vulnerabilidades(3). Nesse ambiente, em que os neonatos frequentemente são expostos a longos períodos 

de internação, inúmeras intervenções por diferentes profissionais, manipulação excessiva, procedimentos 

invasivos, tecnologias e equipamentos complexos, todos esses fatores, podem contribuir para a quebra da 

segurança.  Os eventos adversos podem ser compreendidos como um evento ou circunstância que poderia 

ter resultado, ou resultou, em dano desnecessário ao paciente(4). Estudo realizado em uma unidade de 

neonatologia de um hospital brasileiro mostrou que, dos 218 neonatos admitidos em um período de cinco 

meses, 183 (84%) sofreram eventos adversos, o que corresponde a uma taxa de 2,6 eventos adversos para 

cada paciente durante um período médio de internação de 13,5 dias(5).  

Os principais eventos adversos na neonatologia referem a erros com medicamentos e identificação do 

paciente, falta de comunicação entre a equipe de saúde, infecções provenientes em serviços de saúde e 

uso de dispositivos utilizados na assistência à saúde. Estudo revelou que os eventos adversos 

predominantes encontrados, além dos citados anteriormente, foram as lesões cutâneas, problemas com o 

uso de ventilação mecânica e cateter vasculares, sendo que os que mais causam danos são associados a 

infecções relacionadas à assistência em saúde (IRAS) (6).  

Nesse contexto, como mediador entre a equipe de enfermagem, profissionais de saúde e a família, o 

enfermeiro tem função importante na compreensão dos problemas e necessidades do neonato e sua 

família, bem como na articulação com a equipe de saúde para a realização de um plano de cuidado efetivo 

para o recém-nascido e seus familiares(7).  
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A enfermagem por estar envolvidas em muitos processos de trabalho na neonatologia e por estar em 

maior tempo perto do neonato e sua família, torna-se  elemento chave para segurança do paciente. Dentre 

as diversas atuações da enfermagem neste contexto, destacam-se o incentivo ao envolvimento dos pais ou 

responsáveis no cuidado ao neonato, tornando-se parceiros críticos e ativos em todo o processo do cuidar;  

sistematização e promoção da comunicação segura entre os profissionais e também com a família; 

realização de intervenções e tomadas de decisões baseadas em protocolos, derivados de evidências 

científicas, utilização  dos Bundles para prevenção de agravos;  emprego de instrumentos validados, como 

lista de verificação,  para guiar o cuidado de enfermagem, além do fortalecimento da cultura de segurança 

entre os profissionais, podem levar importantes contribuições no que tange à segurança e à prevenção de 

eventos adversos.  

Por fim, destaca-se que a atuação da enfermagem desvinculada da equipe multiprofissional, não 

garante a segurança do paciente na neonatologia. É necessário que todos profissionais e gestores do 

serviço estejam engajados na discussão e planejamento dos processos de trabalho em busca da segurança 

do paciente neonatal. Ademais, é necessário monitoramento e avaliação de indicadores de processos e 

resultados a fim de nortear outras ações e estratégias que levem a segurança. 
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